
Aula 34 3 Introdução à Infraestrutura como 
Código (IaC)
Imagine que você é um arquiteto construindo uma casa. Tradicionalmente, você desenharia os planos, passaria 
para o construtor, e ele, com suas ferramentas e equipe, ergueria a estrutura tijolo por tijolo. Cada casa seria única, 
com pequenas variações, e qualquer mudança exigiria uma nova rodada de instruções manuais. Agora, pense se 
você pudesse descrever a casa em um código, e uma máquina, lendo esse código, construísse a casa exatamente 
como especificado, repetidamente, sem erros e em tempo recorde. Essa é a essência da Infraestrutura como 
Código (IaC) no mundo da tecnologia.

No cenário atual de desenvolvimento de software e operações de TI, a velocidade e a confiabilidade são cruciais. 
Empresas precisam lançar novas funcionalidades rapidamente, escalar seus sistemas para milhões de usuários e 
garantir que tudo funcione perfeitamente, sem falhas. A forma tradicional de gerenciar servidores, redes e bancos 
de dados 3 manualmente, clicando em interfaces ou executando scripts avulsos 3 simplesmente não acompanha 
essa demanda. É nesse ponto que a IaC surge como um divisor de águas, transformando a maneira como 
construímos e mantemos nossos ambientes digitais.

Ao final desta aula, você não apenas compreenderá o que é a Infraestrutura como Código, mas também entenderá 
por que ela se tornou um pilar indispensável para equipes de DevOps modernas. Exploraremos as diferenças 
fundamentais entre abordagens imperativas e declarativas, analisaremos os benefícios tangíveis que a IaC oferece 
3 como automação, consistência e escalabilidade 3 e faremos uma visão geral das ferramentas mais populares do 
mercado. Prepare-se para desvendar um conceito que revolucionou a gestão de infraestrutura, tornando-a tão ágil 
e controlável quanto o próprio código de uma aplicação.



O Que é IaC e Por Que é um Pilar do DevOps?

Infraestrutura como 
Código
Gerenciar e provisionar 
infraestrutura usando arquivos 
de definição legíveis por 
máquina

Versionamento
Arquivos de configuração 
podem ser versionados, 
testados e revisados como 
código-fonte

Colaboração DevOps
Quebra barreiras entre Dev e 
Ops, permitindo trabalho 
conjunto eficiente

Em um mundo onde a infraestrutura de TI se tornou tão complexa quanto o próprio software que ela hospeda, a 
Infraestrutura como Código (IaC) emerge como uma filosofia e um conjunto de práticas que permitem gerenciar e 
provisionar infraestrutura de computação usando arquivos de definição legíveis por máquina, em vez de 
configurações manuais ou scripts interativos. Pense nisso como a receita de um bolo: em vez de um chef 
experiente que sabe de cor todos os passos e ingredientes (e pode variar um pouco a cada vez), você tem uma 
receita escrita, detalhada e que, se seguida à risca, produzirá o mesmo bolo, sempre.

D  Insight Importante: Essa abordagem não é apenas sobre automação; é sobre tratar a infraestrutura da 
mesma forma que tratamos o código de uma aplicação. Isso significa que os arquivos de configuração da 
infraestrutura podem ser versionados, testados, revisados e implantados usando as mesmas ferramentas 
e processos que os desenvolvedores usam para o código-fonte.

Essa mudança de paradigma é fundamental para o sucesso do DevOps, pois quebra as barreiras tradicionais entre 
as equipes de desenvolvimento (Dev) e operações (Ops), permitindo que trabalhem em conjunto de forma mais 
eficiente e colaborativa.

A IaC é um pilar do DevOps porque ela materializa a promessa de agilidade e confiabilidade. Sem ela, a entrega 
contínua e a integração contínua (CI/CD) seriam limitadas ao software, deixando a infraestrutura como um gargalo 
manual e propenso a erros. Ao automatizar o provisionamento e a gestão da infraestrutura, a IaC garante que os 
ambientes de desenvolvimento, teste e produção sejam idênticos, eliminando o famoso "funciona na minha 
máquina" e acelerando o ciclo de vida do desenvolvimento de software de ponta a ponta.



Desvendando as Abordagens: Ferramentas 
Imperativas vs. Declarativas
Ao mergulhar no universo da Infraestrutura como Código, você rapidamente se deparará com duas filosofias 
distintas que guiam a criação e o gerenciamento da infraestrutura: a abordagem imperativa e a abordagem 
declarativa. Entender a diferença entre elas é crucial para escolher a ferramenta certa para cada cenário e para 
compreender como a IaC realmente funciona nos bastidores. É como dar instruções para chegar a um lugar: você 
pode dizer "Vire à direita na próxima esquina, depois siga reto por dois quarteirões e vire à esquerda" (imperativo), 
ou pode simplesmente dizer "Vá para o endereço X" (declarativo), deixando que o GPS descubra o melhor 
caminho.

Abordagem Imperativa
Foco no "Como"

Você define uma sequência exata de comandos que 
devem ser executados para atingir um determinado 
estado da infraestrutura. É como um script de shell 
tradicional, onde você instrui o sistema passo a passo: 
"instale o servidor web, depois configure o banco de 
dados, depois abra a porta do firewall".

Sequência de comandos explícitos

Ordem é vital para o resultado

Complexidade aumenta com reversões

Cada comando modifica o estado atual

Abordagem Declarativa
Foco no "O Quê"

Em vez de especificar os passos, você descreve o 
estado final desejado da sua infraestrutura. Você diz: 
"Eu quero um servidor web com essas características, 
conectado a um banco de dados com essas outras 
características". A ferramenta de IaC se encarrega de 
descobrir os passos necessários.

Descreve o estado final desejado

Ferramenta calcula os passos necessários

Compara estado atual com desejado

Aplica apenas mudanças necessárias

A abordagem imperativa foca no "como". Você define uma sequência exata de comandos que devem ser 
executados para atingir um determinado estado da infraestrutura. É como um script de shell tradicional, onde você 
instrui o sistema passo a passo: "instale o servidor web, depois configure o banco de dados, depois abra a porta 
do firewall". Se algo der errado em um dos passos, ou se você precisar reverter, a complexidade aumenta, pois 
cada comando é uma ação que modifica o estado atual. A ordem é vital, e o resultado final depende diretamente 
da execução bem-sucedida de cada etapa.

Por outro lado, a abordagem declarativa foca no "o quê". Em vez de especificar os passos, você descreve o estado 
final desejado da sua infraestrutura. Você diz: "Eu quero um servidor web com essas características, conectado a 
um banco de dados com essas outras características". A ferramenta de IaC, então, se encarrega de descobrir os 
passos necessários para transformar o estado atual da infraestrutura no estado desejado. Ela compara o que você 
declarou com o que existe e aplica apenas as mudanças necessárias. Isso torna o gerenciamento mais robusto, 
pois a ferramenta é "inteligente" o suficiente para lidar com as diferenças e garantir a consistência.



Imperativo vs. Declarativo na Prática: Shell 
Script e Terraform
Para ilustrar as abordagens imperativa e declarativa, vamos considerar exemplos práticos que você provavelmente 
já encontrou ou ouvirá falar. O Shell Script é um excelente representante da abordagem imperativa, enquanto o 
Terraform é um dos expoentes mais conhecidos da abordagem declarativa. Compreender como eles operam lado 
a lado ajuda a solidificar a teoria e a visualizar os benefícios de cada uma.

1

Shell Script (Imperativo)
Uma série de comandos como: sudo apt-get 

update, sudo apt-get install apache2 -y, sudo 

systemctl start apache2, sudo ufw allow 'Apache'. 
Cada linha é uma instrução explícita que o sistema 
deve seguir.

Desafio: Se você executar esse script várias vezes, 
ele tentará instalar o Apache repetidamente 
(mesmo que já esteja lá), o que pode gerar erros 
ou, no mínimo, ser ineficiente.

2

Terraform (Declarativo)
Você escreve um arquivo de configuração (em HCL 
3 HashiCorp Configuration Language) que descreve 
o estado final desejado. Você não está dizendo 
"crie uma instância, depois crie um grupo de 
segurança". Você está declarando que quer uma 
instância AWS com certas características.

Vantagem: O Terraform compara essa declaração 
com o estado atual da sua conta AWS e calcula as 
ações necessárias para atingir o estado desejado.

Exemplo de Código Terraform

resource "aws_instance" "web_server" {
  ami           = "ami-0abcdef1234567890"
  instance_type = "t2.micro"
  tags = {
    Name = "WebServer"
  }
}

resource "aws_security_group" "web_sg" {
  name        = "web_server_sg"
  description = "Allow HTTP traffic"
  ingress {
    from_port   = 80
    to_port     = 80
    protocol    = "tcp"
    cidr_blocks = ["0.0.0.0/0"]
  }
}

Neste exemplo, você não está dizendo "crie uma instância, depois crie um grupo de segurança". Você está 
declarando que quer uma instância AWS com certas características e quer um grupo de segurança que permita 
tráfego HTTP. O Terraform, ao ser executado, compara essa declaração com o estado atual da sua conta AWS e 
calcula as ações necessárias para atingir o estado desejado. Se a instância já existe e está configurada 
corretamente, ele não fará nada. Se o grupo de segurança não permite HTTP, ele o modificará. Essa inteligência 
intrínseca é o grande diferencial das ferramentas declarativas.

Comparação Detalhada

Conceito Abordagem Imperativa Abordagem Declarativa

Foco Como fazer (passos sequenciais) O que deve ser (estado final desejado)

Exemplo Shell Script, Ansible (em alguns 
módulos)

Terraform, Pulumi, Kubernetes

Controle Alto controle sobre cada etapa Abstração dos passos, foco no 
resultado

Idempotência Requer lógica explícita para ser 
idempotente

Idempotência inerente à ferramenta

Complexidade Aumenta com o número de passos e 
condições

Gerencia complexidade interna para 
atingir o estado



Benefícios da IaC: Automação e 
Consistência Inabalável
A adoção da Infraestrutura como Código não é apenas uma moda passageira; ela traz benefícios tangíveis que 
impactam diretamente a eficiência, a confiabilidade e a agilidade das operações de TI. Dois dos pilares mais 
evidentes desses benefícios são a automação e a consistência. Imagine um chef de cozinha que, em vez de 
preparar cada prato do zero, tem um conjunto de robôs programados para seguir receitas exatas. A velocidade de 
preparo aumenta exponencialmente, e cada prato sai com o mesmo sabor e apresentação, sem variações.

Automação
A automação é o coração da IaC. Ao descrever a 
infraestrutura em código, eliminamos a necessidade de 
provisionar e configurar recursos manualmente. Isso 
significa que tarefas repetitivas, como a criação de 
novos servidores, a configuração de redes ou a 
implantação de bancos de dados, podem ser 
executadas em questão de minutos, em vez de horas ou 
dias.

Acelera o processo de entrega de software

Libera equipes para desafios estratégicos

Elimina tarefas rotineiras e propensas a erros

Reduz tempo de provisionamento drasticamente

Consistência
Conectada intrinsecamente à automação está a 
consistência. Quando a infraestrutura é provisionada 
manualmente, é quase impossível garantir que cada 
ambiente (desenvolvimento, teste, produção) seja 
idêntico. Pequenas diferenças, como versões de 
software, configurações de firewall ou permissões de 
usuário, podem levar a problemas que são difíceis de 
diagnosticar e resolver.

Mesmo código para todos os ambientes

Elimina o "funciona na minha máquina"

Garante comportamento idêntico em produção

Aumenta confiança e reduz tempo de inatividade

�  Resultado Prático: Essa automação não só acelera o processo de entrega de software, mas também 
libera as equipes de operações para se concentrarem em desafios mais estratégicos e inovadores, em 
vez de ficarem presas a tarefas rotineiras e propensas a erros.

Com a IaC, o mesmo código é usado para provisionar todos os ambientes, garantindo que eles sejam idênticos. 
Isso elimina o "funciona na minha máquina" e assegura que o que foi testado em um ambiente se comportará 
exatamente da mesma forma em produção, aumentando a confiança e reduzindo o tempo de inatividade.



Benefícios da IaC: Versionamento e 
Escalabilidade da Infraestrutura
Além da automação e consistência, a Infraestrutura como Código oferece vantagens cruciais em termos de 
versionamento e escalabilidade, que são essenciais para qualquer organização que busca operar com agilidade e 
resiliência. Pense em um projeto de construção civil: se cada alteração no projeto fosse feita verbalmente, sem 
registro, o caos seria inevitável. Mas se cada planta e cada modificação fossem documentadas e controladas em 
um sistema, seria fácil rastrear o histórico, reverter a mudanças e até mesmo replicar o projeto em outro local.

Versionamento
O versionamento é um dos maiores trunfos da 
IaC. Ao tratar a infraestrutura como código, 
podemos armazená-la em sistemas de controle 
de versão, como o Git.

Benefícios do Versionamento:

Cada alteração é rastreada (quem, quando, 
por quê)

Revisar histórico completo de mudanças

Comparar diferentes versões facilmente

Reverter para estado anterior com segurança

Facilita experimentação e inovação

Escalabilidade
A escalabilidade é outro benefício 
transformador. Com a IaC, a capacidade de 
expandir ou reduzir a infraestrutura para atender 
às demandas de tráfego ou processamento se 
torna uma tarefa programática e automatizada.

Vantagens da Escalabilidade:

Ajuste de parâmetros no código IaC

Criação automática de recursos adicionais

Adaptação dinâmica às demandas

Otimização de custos operacionais

Garantia de disponibilidade do serviço

  GitOps em Ação: Adoção massiva de GitOps, onde o Git se torna a única fonte da verdade para 
infraestrutura e aplicações, é uma tendência forte que capitaliza exatamente nesse benefício do 
versionamento.

Isso é vital para aplicações que experimentam picos de uso ou que precisam crescer rapidamente. A IaC permite 
que a infraestrutura se adapte dinamicamente, otimizando custos e garantindo a disponibilidade do serviço, sem a 
intervenção manual que seria inviável em larga escala.



Visão Geral das Principais Ferramentas: 
Terraform e Ansible
Com a crescente popularidade da Infraestrutura como Código, diversas ferramentas surgiram para atender às 
diferentes necessidades e abordagens. Duas das mais proeminentes e amplamente adotadas no mercado são o 
Terraform e o Ansible. Embora ambas busquem automatizar a gestão da infraestrutura, elas o fazem com filosofias 
e focos ligeiramente distintos, o que as torna complementares em muitos cenários.

Terraform
Provisionamento de Infraestrutura
Terraform, desenvolvido pela HashiCorp, é uma 
ferramenta de IaC declarativa focada no 
provisionamento de infraestrutura. Ele é agnóstico 
em relação à nuvem, o que significa que pode ser 
usado para gerenciar recursos em provedores como 
AWS, Azure, Google Cloud, além de infraestrutura 
on-premises e SaaS.

Criar, modificar e destruir recursos

Orquestrar ambientes complexos

Gerenciar ciclo de vida dos recursos

Linguagem HCL legível e expressiva

Ansible
Gerenciamento de Configuração
Ansible, por sua vez, é uma ferramenta de 
automação de TI que se destaca na configuração 
de servidores e no gerenciamento de 
configurações. Embora possa ser usado para 
provisionamento básico, seu ponto forte é a 
orquestração de tarefas em máquinas já existentes.

Instalar software e configurar serviços

Copiar arquivos e executar comandos

Usa SSH (sem agente necessário)

Playbooks em YAML simples

Comparação Terraform vs. Ansible

Conceito Terraform Ansible

Foco Provisionamento e orquestração de 
infraestrutura

Gerenciamento de configuração e 
automação de tarefas

Abordagem Declarativa Imperativa (com idempotência em 
módulos)

Uso Típico Criar VMs, redes, bancos de dados em 
nuvem

Instalar software, configurar serviços em 
VMs

Agente Não requer agente nos alvos Não requer agente nos alvos (usa SSH)

Linguagem HCL (HashiCorp Configuration Language) YAML (para playbooks)

Uma das grandes vantagens do Ansible é que ele não requer a instalação de um agente nos servidores 
gerenciados, tornando-o fácil de configurar e usar.



Visão Geral das Principais Ferramentas: 
Pulumi e as Tendências de 2025
Continuando nossa exploração das ferramentas de Infraestrutura como Código, é importante mencionar o Pulumi, 
uma alternativa moderna que se destaca por sua abordagem inovadora. Além disso, o cenário da IaC está em 
constante evolução, com tendências como GitOps e AIOps moldando o futuro da gestão de infraestrutura.

Pulumi
Infrastructure as 
Software
Pulumi é uma ferramenta de IaC 
que permite que os 
desenvolvedores definam sua 
infraestrutura usando 
linguagens de programação de 
propósito geral, como Python, 
TypeScript, JavaScript, Go e 
C#. Isso significa que, em vez 
de aprender uma nova 
linguagem específica de 
domínio (DSL) como HCL do 
Terraform, você pode usar as 
habilidades de programação 
que já possui para escrever seu 
código de infraestrutura.

Vantagens: Maior flexibilidade, 
uso de estruturas de dados, 
loops, funções e testes 
unitários diretamente no código 
da infraestrutura, integrando-se 
perfeitamente aos fluxos de 
trabalho de desenvolvimento de 
software existentes.

GitOps
Git como Fonte da 
Verdade
A Adoção Massiva de GitOps é 
uma tendência dominante. 
GitOps estende os princípios da 
IaC, usando o Git como a única 
fonte de verdade para 
descrever o estado desejado de 
toda a infraestrutura e 
aplicações. As mudanças são 
feitas através de pull requests, 
que acionam pipelines de 
automação para aplicar as 
configurações.

Benefícios: Garante 
rastreabilidade, auditabilidade e 
consistência, alinhando ainda 
mais as operações com as 
melhores práticas de 
desenvolvimento de software.

AIOps
Inteligência Artificial em 
DevOps
Outra tendência emergente é a 
Inteligência Artificial em 
DevOps (AIOps). Embora não 
seja uma ferramenta de IaC em 
si, a AIOps complementa a IaC 
ao utilizar IA e Machine 
Learning para automatizar e 
otimizar o monitoramento, a 
detecção de anomalias, a 
análise de causa raiz e a 
tomada de decisão em 
operações de TI.

Sinergia: Ao combinar a 
capacidade da IaC de 
provisionar infraestrutura de 
forma consistente com a 
inteligência da AIOps para 
gerenciar e otimizar essa 
infraestrutura em tempo real, os 
sistemas se tornam mais 
resilientes, autônomos e 
eficientes.

Õ  Olhando para 2025: A IaC não é apenas sobre ferramentas, mas sobre a evolução das práticas. A 
combinação de Pulumi, GitOps e AIOps representa o futuro da gestão de infraestrutura, onde código, 
versionamento e inteligência artificial trabalham em harmonia.

O Pulumi também é agnóstico em relação à nuvem e suporta uma vasta gama de provedores. A IaC fornece a base 
programática para que a AIOps possa atuar de forma eficaz.



DevSecOps: Integrando Segurança na IaC
A evolução da Infraestrutura como Código não estaria completa sem a integração da segurança desde as fases 
iniciais do ciclo de desenvolvimento, um conceito conhecido como DevSecOps. Tradicionalmente, a segurança era 
uma etapa posterior, um "check-list" a ser cumprido antes da implantação, muitas vezes resultando em retrabalho 
e atrasos. Com a IaC, temos a oportunidade de incorporar a segurança diretamente no código da infraestrutura, 
praticando o que chamamos de "Shift-Left" na segurança.

Shift-Left em Segurança
Mover as preocupações de 
segurança para as etapas mais à 
esquerda (iniciais) do ciclo de 
vida do desenvolvimento

Segurança como Código
Políticas de segurança definidas e 
aplicadas diretamente nos 
arquivos de IaC

Verificação Automatizada
Análise do código IaC antes do 
provisionamento, identificando 
falhas de segurança

O que é "Shift-Left" em DevSecOps?

O "Shift-Left" em DevSecOps significa mover as preocupações de segurança para as etapas mais à esquerda 
(iniciais) do ciclo de vida do desenvolvimento. Em vez de esperar que a infraestrutura esteja provisionada para 
então escanear por vulnerabilidades, as políticas de segurança são definidas e aplicadas diretamente nos arquivos 
de IaC. Isso pode incluir a definição de regras de firewall, configurações de permissões de acesso (IAM), 
criptografia de dados em repouso e em trânsito, e conformidade com padrões regulatórios, tudo codificado e 
versionado junto com a própria infraestrutura.

01

Codificar Segurança
Definir políticas de segurança como código nos 
arquivos IaC

02

Automatizar Verificações
Integrar análise de segurança nos pipelines de CI/CD

03

Detectar Precocemente
Identificar vulnerabilidades antes do provisionamento

04

Garantir Consistência
Aplicar mesmas políticas em todos os ambientes

Ao codificar a segurança, a IaC permite que as verificações de segurança sejam automatizadas e integradas aos 
pipelines de CI/CD. Ferramentas podem analisar o código IaC antes mesmo que a infraestrutura seja provisionada, 
identificando potenciais falhas de segurança ou violações de conformidade. Isso não só acelera a detecção e 
correção de problemas, mas também garante que a segurança seja uma parte intrínseca da infraestrutura desde o 
seu nascimento, e não um adendo. A consistência da IaC se estende à segurança, garantindo que todos os 
ambientes sigam as mesmas políticas de segurança, reduzindo a superfície de ataque e aumentando a resiliência 
geral do sistema.



A Jornada da IaC: Do Provisionamento à 
Orquestração Completa
A Infraestrutura como Código é muito mais do que apenas automatizar a criação de servidores; ela representa uma 
mudança fundamental na forma como pensamos e interagimos com a infraestrutura de TI. Desde o 
provisionamento inicial de recursos até a orquestração complexa de ambientes distribuídos, a IaC nos capacita a 
tratar a infraestrutura com a mesma disciplina e agilidade que aplicamos ao desenvolvimento de software. Essa 
jornada nos leva a ambientes mais robustos, seguros e eficientes, onde a infraestrutura se adapta às necessidades 
do negócio com velocidade e precisão.

1Conceito de IaC
Exploramos o conceito de IaC como um pilar 

do DevOps, destacando como ele resolve 
problemas de inconsistência e lentidão 2 Abordagens

Diferenciamos as abordagens imperativa e 
declarativa, usando Shell Script e Terraform 
como exemplos práticos3Benefícios

Analisamos os benefícios cruciais: automação, 
consistência, versionamento e escalabilidade

4 Ferramentas
Fizemos um tour pelas principais ferramentas: 
Terraform, Ansible e Pulumi

5Tendências
Conectamos a IaC com GitOps, AIOps e 
DevSecOps, mostrando a integração de 

segurança desde o início

D  Reflexão Final: A IaC não é apenas uma ferramenta, mas uma mentalidade que permite às equipes 
construir, implantar e gerenciar infraestrutura de forma programática, repetível e confiável. Ela é a base 
para a inovação contínua, permitindo que as organizações respondam rapidamente às demandas do 
mercado e mantenham uma vantagem competitiva.

Recapitulando Nossa Jornada

Ao longo desta aula, exploramos o conceito de IaC como um pilar do DevOps, destacando como ele resolve 
problemas de inconsistência e lentidão. Diferenciamos as abordagens imperativa e declarativa, usando Shell Script 
e Terraform como exemplos práticos, e vimos como cada uma se encaixa em diferentes cenários. Analisamos os 
benefícios cruciais da IaC, como automação, consistência, versionamento e escalabilidade, que são essenciais 
para a resiliência e agilidade das operações modernas. Por fim, fizemos um tour pelas principais ferramentas como 
Terraform, Ansible e Pulumi, e conectamos a IaC com tendências futuras como GitOps, AIOps e DevSecOps, 
mostrando como a segurança é integrada desde o início.

A IaC não é apenas uma ferramenta, mas uma mentalidade que permite às equipes construir, implantar e gerenciar 
infraestrutura de forma programática, repetível e confiável. Ela é a base para a inovação contínua, permitindo que 
as organizações respondam rapidamente às demandas do mercado e mantenham uma vantagem competitiva.



Em Prática: Onde a IaC Transforma o Dia a 
Dia

Replicação de Ambientes
A Infraestrutura como Código permite que você 
replique ambientes inteiros em minutos, garantindo 
que o que funciona em desenvolvimento funcionará 
em produção.

Recuperação de Desastres
Ela facilita a recuperação de desastres, pois sua 
infraestrutura pode ser recriada a partir do código.

Auditoria de Conformidade
Com IaC, a auditoria de conformidade se torna mais 
simples, já que todas as configurações são 
versionadas e rastreáveis.

Arquiteturas Modernas
Além disso, a IaC é fundamental para a 
implementação de microsserviços e arquiteturas 
nativas da nuvem, onde a automação e a 
escalabilidade são imperativas.

Casos de Uso Práticos

Ambientes de Desenvolvimento

Criação instantânea de ambientes de teste

Garantia de paridade entre dev e produção

Facilita onboarding de novos desenvolvedores

Reduz "funciona na minha máquina"

Operações em Produção

Escalabilidade automática sob demanda

Recuperação rápida de falhas

Rollback seguro de mudanças

Conformidade regulatória automatizada



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a 
principal diferença entre a abordagem imperativa 
e a declarativa na Infraestrutura como Código 
(IaC)?

A abordagem imperativa foca no "o quê" 
(estado final), enquanto a declarativa foca no 
"como" (passos).

1.

A abordagem imperativa utiliza linguagens de 
programação de propósito geral, enquanto a 
declarativa usa DSLs.

2.

A abordagem imperativa define uma sequência 
exata de comandos, enquanto a declarativa 
descreve o estado final desejado.

3.

A abordagem imperativa é mais moderna e 
eficiente, enquanto a declarativa é mais antiga e 
complexa.

4.

2

Questão 2
Qual dos seguintes benefícios da IaC é 
diretamente responsável por eliminar o problema 
do "funciona na minha máquina"?

Escalabilidade1.

Versionamento2.

Consistência3.

Automação4.

3

Questão 3
Uma equipe de DevOps deseja provisionar novos 
servidores em diferentes provedores de nuvem 
(AWS e Azure) e gerenciar seu ciclo de vida. Qual 
ferramenta de IaC seria a mais adequada para 
essa tarefa principal?

Shell Script1.

Ansible2.

Terraform3.

Pulumi (apenas para configuração)4.

4

Questão 4
A prática de DevSecOps, no contexto da IaC, 
enfatiza o "Shift-Left". O que isso significa?

Mover as tarefas de segurança para o final do 
ciclo de vida do desenvolvimento.

1.

Integrar as preocupações de segurança nas 
fases iniciais do desenvolvimento da 
infraestrutura.

2.

Utilizar apenas ferramentas de segurança de 
código aberto.

3.

Reduzir a quantidade de código de segurança 
na infraestrutura.

4.

Questão Discursiva

�  Reflita e Responda: Explique como a adoção de GitOps, combinada com a Infraestrutura como Código, 
contribui para a rastreabilidade e a consistência na gestão de ambientes de TI modernos.



Gabarito
1 Resposta: c)

A abordagem imperativa define uma sequência 
exata de comandos, enquanto a declarativa 
descreve o estado final desejado.

2 Resposta: c)
Consistência é o benefício que elimina o 
problema do "funciona na minha máquina", 
garantindo ambientes idênticos.

3 Resposta: c)
Terraform é a ferramenta mais adequada para 
provisionar servidores em diferentes provedores 
de nuvem e gerenciar seu ciclo de vida.

4 Resposta: b)
"Shift-Left" significa integrar as preocupações de 
segurança nas fases iniciais do desenvolvimento 
da infraestrutura.



Próxima Aula

Aula 35 3 Terraform: Fundamentos e Linguagem HCL
Na próxima aula, aprofundaremos nossos conhecimentos sobre uma das ferramentas mais poderosas da IaC, 
explorando sua sintaxe, conceitos e como utilizá-la para provisionar infraestrutura real.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do 
Terraform
Para explorar a fundo a linguagem 
HCL e os provedores.

Livro "Infrastructure as 
Code" de Kief Morris
Uma leitura fundamental para 
entender os princípios e práticas.

Artigos sobre GitOps e 
AIOps
Para se manter atualizado sobre as 
tendências que complementam a 
IaC.

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


